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Introdução: Este trabalho é parte de uma pesquisa de iniciação científica, realizada no UNIFAGOC, 

que está em andamento. O estudo aborda as implicações do suporte médico e familiar na estabilidade 

emocional de gestantes de alto risco, sendo realizado em uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 

de Minas Gerais, Brasil. Nota-se que o medo e a expectativa gerados por uma gravidez  que a qualquer 

momento pode se agravar, deixam as gestantes em constante estado de alerta e insegurança. Nesse 

sentido, acredita-se que o apoio médico e familiar pode ampará-las, reduzindo as sensações de medo e 

insegurança. Objetivos:  Compreender o impacto da assistência médica e familiar durante gestações de 

alto risco, verificando se impactam na sensação de insegurança, medo e incerteza em relação às 

condições futuras da gestação. Materiais e Métodos: Os dados coletados até o momento ocorreram por 

meio de observação não participante, porém sistemática, focando no cotidiano da unidade de saúde, da 

médica que atua na instituição, no atendimento às gestantes e, principalmente, no relato delas obtido 

através de uma entrevista estruturada com questões que abordam tanto os fatores que envolvem a 

insegurança em relação à gestação quanto aqueles que tocam na importância do suporte familiar e 

médico às gestantes. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, de caráter descritivo e analítico. 

Resultados e Discussões: Notou-se que as gestantes sentem-se mais seguras quando recebem o suporte 

da equipe médica e o apoio no âmbito familiar. Isso ocorre na medida em que as dúvidas em relação à 

gestação são sanadas de maneira clara e técnica. Percebe-se ainda que os cuidados médicos são 

realizados de forma eficiente. O suporte familiar também mostra-se fundamental diante da insegurança 

e medo ao vivenciarem a gestação e o parto. Assim, essas mulheres passam a ter uma redução da 

sensação de medo e incertezas em relação ao futuro gestacional. Considerações finais: A teoria 

Humanista Existencial amparou as análises possibilitando compreender como o sentido de vida dessas 

mulheres que estão experienciando a gestação de alto risco se mantém preservado, sendo este destacado 

no apoio médico e familiar que auxiliam de forma a promover o bem-estar físico e, sobretudo,  a 

estabilidade emocional na gestação e no parto.    
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